
SEGREDO 
(Vuldembergue Farias) 
 
Na imensidão do teu sorriso me perco em vida,  
Sentida, vadia,  
Vazia de medo 
Segredo que guardo em mim, assim brinquedo 
 
São fortes emoções pra ternos corações 
Quero revirar-te pelo avesso, amar-te 
Na mais completa intensidade me render aos seus caprichos 
Feito bichos, amar sem pressa ou depressa 
Chegar ao seu final, afinal 
 
O que fazemos, desfazemos, refazemos tudo 
E começar de novo olhando estrelas 
Como aquarelas 
Tão perto assim 
E quem que está no céu, oh lua, tão tua? 


